
ferro do Pilatus—O accidente de Carlisle—Protesto contra 

.em-nos na repulsão dos productos similares d'aquelles 

Numero 69 Lisboa, 1 de junho de 1890 11.º do 3,º annO 

DE PORTUGAL 
Contendo uma Barte Official por despacho de 5 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
E HESPANHA 

de Março de 1888 do Ministerio das Obras Publicas 
-——— 

PROPRIETARIO PiRECTOR—L. de Mendonca e Costa j! ENGENHEIRO CONSULTOR — C. Xavier Cordeiro 
e 

—< 2 o 

Pedimos desculpa 
Por motivos imperiosos não publicámos o presente numero com a pontualidade do costume, retardando dois dias o seu apparecimento. O motivo d'este atrazo não o occultamos ; esperava- mos publicar este numero, por oceasião da inaugura- 

ção da linha Urbana de Lisboa—era mesmo uma sur- preza que preparavamos &os nossos leitores— mas de- morando-se aquella. inauguração, não quizemos retar- dar por mais tempo a sahida d'este numero. 
- E—— SUMMARIO 

A industria siderurgioa por J. M. do Rego Lima — Pessoal da Companhia Real—Parte official) — Ministerio das obras publi- cas, Commercio e Industria:-"Teelatorio da commissão de exame à linha urbana e estação central de Lisboa; portarias de 17, 23,27 € 
30 de maio. Ministerio da Marinha e Ultramar, Aviso de 24 de maio Tarifas de transporte—Notas de viagem XXF-O caminho de 
a Inglaterra—Empreitadas .geraes—Patentes de invenção —Carteira dos aceionistas— Boletim financeiro, de Lisboa por B. dos Santos— Cotações dos titulos de caminhos ferro nas bol- sas de Lisboa e estrangeiro— Receitas de caminhos de ferro 
—Viação à vapor sobre estradas ordinarias—Publicações 
recebidas, Listas financeiras europeas—Linhas Portuguezas Atraves d' Africa, Urbana de Lisboa, De Campanhã a Alfandega do Porto, Valle do Lima Ascensores de Lisboa Carris. de férro do Porto, Os empregados do Minho e Douro, De Braga a Monsão— Linhas hespanholas— De Villabona a Avilés, De Cabanas a To- ledo, De Soto de Ret a Ciano Sant'Ana, De Mora a S. Cartos de Rapita, Linhas estrangeiras—De S&S. Petersbourg a Arkangel, Rêde sueca-noruegeza, De Jaffa a Jerusalem, Os caminhos dê ferro italianos em 18º9— Notas varias A unificação das horas, A ex- portação de metaes, O maior tunnel do mundo, Encommendaás. pos- taés, O carvão em França Annuncios. 

À INDUSTRIA SIDERURGICA 
Algumas palavras sobre as suas condições d'adaptação em Portugal (Continuação) 

AUSAS que militam a favor do desenvolvimento da mineralurgia do ferro. — Relativamente à parte mineira da industria do ferro uma questão se apresenta: quaes são as causas que militam a favor 
do desenvolvimento? Para já não se nos antolham putras além das que derivam do consumo nacional. De certo, não ha contar de momento e d'um modo seguro senão com o consumo portuguez, se procurarmos substituir 
ao ferro e aço mportados o ferro e aço que fabricar- mos; não se, póde suppor que do facto de ser alta- mente justo e sympathico o motivo que nos leve e desenvolvermos à nossa actividade industrial, essa 
mesmo motivo determine outros povos a acompanhar- 
dão fabricarmos, que recebem agora d'outros centros 

e producção, procurando os nossos. Por outro lado, se attendermos, á grande massa de minerio de ferro de que dispomos e se considerar-mos os paizes que podiamos abastecer, como a França, Hespanha e Italia 

convém lembrar que esses paizes não estão para já ameaçados da exhaustão dos seusjazigos. Com effeito, a Franca, que é d'esses paizes aquelle que trata à maior quantidade de minerio, desde que se 
tornaram industriaes os modernos processos metallur- gicos, contou para logo com importantissimos jazigos, d'antes quasi sem valor: os jazigos de oolithico dos seus 
terrenos secundarios. A Italia, onde a producção do ferro metallico é fra- ca, mas onde a lavra em alguns dos seus jazigos tem sido intensa desde remota epocha, como na ilha d'El- be, poderá por uma sensata lavra d'esses jazigos pro- ver-se do minerio necessario para o seu consumo ainda por algumas dezenas de annos e conta aínda com os 
depositos da Lombardia, Toscana, Calabria, etc., me- nos importante que os da referida ilha, mas onde ain- da se aprovisionará em condições de economia irreali- saveis de certos com minerios estrangeiros. A Hespa- 
nha, finalmente, nos seus jazigos de Somorrostro, onde a lavra vae já muito adiantada, não deixa todavia de ter n'elles ainda por muitos annos, um importante cen- tro dé fornecimento. Lembremo-nos com effeito . que numa epocha recente se fundou a importante fabrica de Baracaldo (El Desierto), a 12 kilometros de Bilbao, sobre a margem esquerda do Nuvion, que se abastece de coke e hulha na Inglaterra e cujos productos em aco sustentam o parallelo com os dois paiízes mais adiantados, como se podia ver na exposição de Barcel- lona em 1888. Não nos impede isto de pensarmos que 
num futuro, que não podemos fixar, a exploração em 
grande dos nossos jazigos venha a fazer.se. Conven- cemo-nos mesmo que se fará, mas não cremos que se possa contar para já com uma grande exportação. 

Condições da industria na actualidade. — Creemos a industria do ferro, reparemos, porém, que não é d'um 
jacto, de momento, que surgirão todas as industrias que teem no ferro a sua principal materia prima. E ainda com respeito às existentes é áquellas ás quaes desde 
já se oflferecem condições economicas de vida, é neces- 
sario que á sua gerencia presidam qualidades de intel- 
ligencia, saber e honestidade taes, que os productos dessas industrias se imponham ao consumo como os melhores em concorrencia com bs similares estrangei- ros. 

Reparemos tambem que a industria do ferro póde 
existir entre nós, auferindo o paiz por ella grandes pro- veitos, sem que esteja repfesentada na sua quasi infini- ta variedade. As condições em que póde existir na ac- tualidade uma industria excluem desde logo à possibi- lidade de que algumas d'ellas prosperem em determi- 
nados meios, e o capricho de as fundar seria synonimo de loucura. Por toda a parte, com elfeito, onde a mo- derna industria impera, e merece este nome, obedece ella a esse grande principio da divisão do trabalho ; o seu caracter é o de produzir muito na minima varieda- 
de de artigos. Assim é, que existe grande numero de
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162 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
fabricas, que não produzem senão o ferro “coado nos 
seus altes-fornos, cuja marcha, quente ou fria, é uni- 
forme durante prolongadas campanhas. Ha-as, de cer- 
to, onde com os seus altos-fornos, existem os fornos 
de afinação para ferro maleavel, os conversores Besse- mer ou Martin-Siemeéns para aço e ainda estes provi- dos dos respectivos trens de laminagem; mas embora, por bôa administração, em algumas d'essas officinas 
as operações diversas se. succedam ininterruptamente, esses estabelecimentos podem antes considerar-se co- mo agrupamentos de centros industriaes diversos, onde cada um não perde a sua autonomia propria, porquan- 
to cada um conserva uma administração e direcção ex- 
clusiva, embora em grão hierarchico subordinado à administração geral ou central. Além d'esta razão de 
delimitação, ha outras. Com effeito a industria é nas sociedades humanas o campo onde a lucta pela existen- ciatrava os mais renhidos combates, recorrendo aquelles que a exercem, para assegurarem a victoria, a meios que escapam, por sua subtileza, a uma clara justifica- 
ção; mas é tambem de todas as manifestações d'activi- dade do homem, aquella que mais vive pelas suas pro- rias tradições. E. por estas considerações que somos 
evados a dizer que um grande numero de productos, que entram no nosso consumo, nunca poderão receber 
execução entre nós. Assim, para exemplificar, tomemos os grandes e os mais pequenos artefactos em que entra como materia prima o ferro nos seus diflerentes estados: esses mons- 
truosos colossos que sulcam os mares com o nome de couraçados, apparelhos complicadissimos e do mais de- 
licado funccionamento, e esses outros menos inoffensi- vos, de certo, as agulhas ou as pennas. Os primeiros exigem, alem da collaboração d'uma infinidade d'indus- trias, tão colossaes instailações, apparelhos tão grandio- 
sos, uma forca mechanica de tal sorte enorme, sendo o capital de primeiro estabelecimento pas levar a effer- to a sua construcção tão consideravel, que, só o paiz que puder assegurar a acquisição de bom numero d'elles, os poderá tambem produzir. Para as agulhas ou pennas não é à grandiosidade dos mechanismos, 
nem das installações; mas só a sua variedade e nume- ro são grandes para serem satisfeitas todas. as exigen- cias d'uma profunda divisão do trabalho; e, a peque- nez do valor de cada um d'esses artigos, resultante d'este mesmo principio, é tal; que" a industria d'esses productos, além de que vive das suas proprias tradic- ções, não póde subsistir sem que lhe seja garantido um larguissimo consumo, Progressivo consumo do ferro em todos os paíçes e em Portugal. Tentativa recente de tratamento do Ro 
no paíiz.—Por toda a parte, na Europa como nos Esta- 
dos-Unidos da America do Norte, o consumo do ferro, 
nos seus differentes estados, tem augmentado n'uma 
progressão extraordinaria, já pela sua substituição a 
outros materiáes, a pedra e madeira, em todas as cons- 
trucções civis, militares e navaes, já pelo desenvolvi- das linhas ferreas e pela applicação cada vez maior das machinas à todas as industrias. O nosso paiz não tem ficado entre os ultimos no augmento no consumo do 
ferro que assignalam as estatísticas; mas pela siderur- 
gia chimica nada se tem feito entre nós mos tempos 
modernos, não existindo d'essa industria outros signaes 
senão os escoriaés, frequentes em diversos pontos do 
território, e cuja massa attesta que em muitos d'elles houve persistencia de trabalho e porventura todo o de- 
senvolvimento da industria conforme ao que então se 
conhecia n'esse ramo d'actividade. Só muito recente- mente se fez uma tentativa para. introduzir aquella in- 
dustria em Portugal. : 

— Foi em 1880, que um apparelho Chenot ! foi installado junto aos jazigos de ferro das freguezias de 
S. Luiz e do Cercal; mas, em 1882, já o trabalho ahi cessára. Este resultado era de esperar quando o mau exito de todos os ensaios de reducção simples dos oxy- dos de ferro para obter esponjas, desde Chenot pace, Renton, Blair, Chenot filho, Siemens e ainda outros metallurgistas, era já conhecido e as causas que o de- terminavam eram já estudadas. Além do que, nas con- dições actuaes da industria são as operações em gran- de, e em que se observa a divisão do trabalho, não 
só pelo que respeita ao trabalho de operador, mas a 
todas as funcções industriaes, que offerecem condições satisfactorias de lucta. O processo Chenot não podia satisfazer, nem sob o ponto de vista da qualidade do producto, nem sob o ponto de vista economico. Os metallurgistas são hoje unanimes em pronunciar-se pela fusão reductiva, operada no alto-forno, como satisfazendo a todas as exigencias. Importação de ferro em Portugal.—Em quanto 4 importação de ferro e aço, vê-se pelo quadro final, re- digido sobre as «Estatisticas de Portugal» referidas os annos de 1885 e 1888 qual tem sido o seu progres- sivo desenvolvimento nos dezoito annos decorridos de 
1871 a 1888. Nesse quadro não vão incluidas as machinas de qualquer genero, o material de caminhos de ferro, fixo ou circulante, nem armas, cujo valor ascende a quanti- as superiores áquellas que vão indicadas no referido mappa. Ainda d'este mappa convém eliminar aquelles artigos, cujo pequeno censumo não justifica a creação da respectiva industria, ou aquelles que suppõem a existencia de industrias accessorias, que não estão re- presentadas no nosso paiz. Os artigos que por seu consideravel consumo Jjustifi- cam para já a sua producção no paiz são em primeira 
linha o ferro coado e o ferro maleavel. O consumo d'estes artigos, que foi de 16:000 tonela- das em 1871, attingiu a 55:000 toneladas em 1888. E' para sentir que, nos ultimos annos, não se descri- minasse na estatistica a parte correspondente ao ferro coado € ao ferro maleavel. Seja como for, pelos alga- rismos, correspondentes aos annos em que se fez essa 
distincção, nenhuma relação de proporção entre os dois productos se mantem: a importação de cada um d'aquelles productos tende sempre a augmentar, mas a de cada um d'elles é ora grande, ora fraca, dando-se este facto com grande irregularidade. Será prudente admittir que a fabricação nacional possa, desde que 
exista, collocar no mercado tão importante quantidade de productos quanto o é a da importação que se faz actualmente ? Não o cremos. Productos a obter.— Pensamos ao contrario que se- 
rá gradualmente que a producção nacional se collocará, o que não impede, pois até o julgamos necessario, que 
não impede, pois até julgamos necessario que a in- dustria se funde em condições do mais largo desenvol- vimento no futuro. Por outro lado as exigencias propri- as d'esta industria não se compadecem com um sim- ples ensaio, mas que ella seja fundada em condições que lhe assegurem desde, a instituição, uma vida pros- pera. Além d'isto não temos em vista que se proceda exclusivamente á fabricação do ferro coado, mas tam- bem aos productos derivados d'este. São estas as con- siderações que nos levam a suppor necessarios, desde já, dois altos-fornos d'uma producção diaria de 60 a 70 

1 Vidê Estatistica Mineira (anno de 1882) organisada SE À EO 
C. das NENEA Cabral, Lisboa, 1886, publicação do Min. Ob. Pbu. 
Com. e Ind.
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toneladas, ou sejam, annualmente em média, 45:000 toneladas de ferro coado. Fornos d' uma tal capacidade exigem todos os modernos apparelhos accessorios, como os de aquecimento d'ar, machinas d'insufflação, elevadores, depuradores, etc. 

O destino do ferro coado consistindo em productos moldados e na sua transformação em aço ou ferro fun. didos, como adiante indicamos, suppõe a necessidade de adoptar uma marcha quente do forno, para se ob- ter os productos mais apropriados. Convem pois, para 
uma bôa economia de RT RANA escolher d'entre os apparelhos d'aquecimento d'ar os que n'aquelle sentido são mais eflicazes, como sejam os Cowper-Siemens, com as modificações recentemente introduzidas que 1ti- vemos occasião de observar n'algumas forjas de Fran- ca, como em Neuve-Maisons e Longwy, na Meurthe e Mosella. (Contínua). J. M. do Rego Lima. 

PESSOAL DA COMPANHIA REAL 
Em resposta á noticia que démos no nosso numero anterior sobre o pessoal da Companhia Real, recebemos do sr. Miguel Queriol a seguinte carta, que publicamos, agradecendo a s. ex.* as lisongeivas palavras que nos dirige. 
1890—Maio 17. 

Meu caro amigo e antigo collega. 
Acabo de receber a sua Gagela, na qual noticia à resolução do conselho de administração annuindo ao meu pedido de refórma, de que ainda não recebi com- municação official que espero para me despedir dos meus amigos e collegas no serviço do caminho de ferro. A sua lisongeira apreciação de meus dotes e qualidades é suspeita por ser baseada em longa e provada dedicação de amisade com que sempre me distinguiu e que por isso lhe faz vêr na minha insignificancia elevados meri- tos que a consciencia me impõe a obrigação de não re- conhecer em mim. Só — tambem por convicção conscienciosa — tenho o direito na minha reivalidação por fadigas e edade de po- der asseverar sem receio de contrariedade que durante quasi 40 annos da minha carreira de sub-director no caminho de ferro de leste e norte cumpri honradamente 

o meu dever, senão com elevada intelligencia, que a Providencia me não concedeu, sempre porém com to- das as forças de boa vontade e dedicação, que prodi- dedo vejo compensadas na amisade dos que tive a onra de ter por auxiliares, e na generosidade com que o conselho de administração annuiu á minha exigencia de refórma, o que me constitue na obrigação de reco- nhecimento e gratidão, que sei sentir, mas não tenho termos para expressar. Sendo V. o primeiro, pelo cargo que occupa, a saber da resolução do conselho, e por isso a ser tambem o primeiro a provar-me à sua amisade, recebe tambem o primeiro abraço de agradecimento sincero e muito obri- 
gado do seu 

Velho e muito dedicado amigo e collega, 
Miguel Queriol. 

* PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 2.º Reparticão— Caminhos de Ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando:se com o parecer da junta - consultiva de obras publicas e minas de 5 do corrente mez : ha por bem approvar o projecto datado de 24 de março ultimo, de 

uma passagem inferior de vigas metallicas da estrada municipa de Vizeu à Farminhão e Real, ao kilometro 32,614 do ramal do caminho de ferro de Santa Comba Dão a Vizeu, e apresentado pe- la companhia nacional de caminhos de ferro em substituição da passagem inferior de pedra prevista O OEDTOjEcãOo approvado. Paco, em 17 de maio de 1800. — Frederico de Gusmão Correia CArouca, Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta. 

Relatorio da commissão de exame à linha 
urbana e e tação central de Lisboa. 
À commissão nomeada para examinar a linha ferrea urbana de Lisboa, entre a estação central, nas proxidades da praça de D. Pe- dro, e à linha ferrea de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, e a sua ligação com o ramal de Santa Apolonia e Bemfica, e bem assim a referida estação central, afim de se conhecer se estão nos casos da serem abertas provisoriamente á exploração, compureceu nos dias 7, 14, 16 é 18 de maio de 1860 no local da estação central da li- nha urbana de Lisboa, e procedeu ao exame dos trabalhos na mesma estação e linha, execudos pela fórma seguinte: 

Estação central 
O edificio de passageiros acha-se em adiantada construcção, Tnas apenas o segundo andar, ao niveldas platafórmas das vias fer- reas,se presta, por enquanto, ao servico de uma exploração provi- soria. Neste andar existia quasi concluído o vestibulo da entrada e o alpendre exterior em que termina a nova rampa da calçada do Carmo, que póde dar aceesso ao mesmo andar e ao primeiro. 
Acham-se em estado de serviço as bilheteiras, os balcões de ex- BESSÃO e entrega de bagagens, e a casa para o serviço da alfan- ega. 

s salas de espera para passageiros de 1.º 2.º é 3.º classe estão 
quasi concluídas, : Está tambem construída a cocheira de machinas e a casa que era destinada à de carroagens, que foi aproveitada para alojamén- tos de empregados, por não poder ter o primitivo destino. Estão concluídos os gabinetes para o pêssoal daã companhia e 
da fiscalisação; assentes o relogio, os apparelhos telegraphicos e os candieiros da illuminação à gaz, a grande cobertura metallica sobre as vias ferreas e as correspondentes platafórmas. As vias ferreas acham-se tambem assentes, bem como às placas giratorias, quatro nos topos das linhas e outras quatro ao meio d'estas, para facilitarem a passagem das carroagens e locomotivas de umas para outras vias; dois carros de mudanças de vias ou ca- 
rangueijos, sendo um para locomotivas manubrado pela agua sob pressão, apparelho muito importante, que facilita extraordinaria- 
mente o serviço; uma ponté girante para locomotivas, destinada ao serviço da cocheira de machinas, 

Para garantir a segurança da circulação dos comboios foi ado- 
ptado o systema de Saxby & Farmer, sendo as agulhas dás mu- danças de via mantidas nás suás posiçoss extremas, abrindo ou fechando a via, por meio de EE hos movidos por transmissões de ferro rigidas, manobradas de uma casa de madeira (cabine) su- perior ao nivel das vias férreas, á qual vão convergir. A' mesma casa vão tambem convergir às transmissões de cabos de arame que se ligam aos signaes semaphoricos, os quaes permittem, ou 
não, a entrada ou sahida dos comboios nas vias ferreas, Tanto as transmissões dos ferrolhos, das agulhas, como as dos signaes, são ligadas à uma bateria de alavancas concentradas no avimento da casa mencionada, aonde são manobradas por um só 1omem, fazendo concordar os movimentos dos signacs com'os das agulhas e mêntendo inalteravel a posição d'estas. Este systema, que funcciona já regularmente, é sem duvida con- siderado em absoluto um dos mais notaveis aperfeiçoamentos in- troduzidos nos appareélhos de seguranca dos comboios nas linhás ferreas, e é para louvar a resolução que a companhia tomou de o applicar n'esta estação, mas não consta á commissão que elle te- 
Sha sido approvado pelo governo, tendo-se em vista o plano que a companhia se propõe adoptar no movimento dos comboios, tan- to para os longos como para os pequenos percursos. Nas vias ferreas foram empregados carris de aço, de 40 kilo- 
RINDaS por metro linear, ássentes sobre travessas de carvalho, igados por eclisses que alcançam as travessas de contra-junta, por meio de parafusos, tendo as juntas em falso. O balastro é de pedra britada, com excepção do terrapleno da estação e da entrada do tunnel, onde o balastro é de saibro are- 
noso. 

; O Tunnel 
O grande tunnel mede 2:612 metros de comprimento, 8 metros de largura entre os pés direitos e 6 metros de altura, todo em 

alinhamento recto, tendo. a aboboda de alvenaria de tijolo, e os pés direitos em nãos de alvenaria de paramento, irregular; excepto nos logares onde, em virtude da menor resistencia do oo
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foi preciso construir alguns troços de aboboda invertida como so- leira, sendo n'estes sitios os pés direitos de alvenaria de tijolo. A espessura da aboboda é em geral de oº,80, mas nos logares de terreno menos consistente foi esta espessura elevada, segundo consta á commissão. Existem dois poços de ventilação, o n.º 1.com 24 metros de al- tura, aberto para a atmosphera no eixo do tunnel, e o n.º2 ao la- do direito do mesmo eixo, em 61 metros de altura, abrindo na pa- rada do quartel de artilheria em Campolide, achando-se, porém, tapado com tábuas e por concluir à párte superior ao terreno na- tural, por exigencia do commandante do mesmo regimento, À commissão percorreu a pé por diversas vezes o tunnel, em- pregando lampadas ordinarias e de magnesio, conseguindo lumi- nar sufficientemente a aboboda e pés direitos, o que lhe permit- tid examinar esta parte do tunnel, e por este exame não desco- briu fenda, deformação ou outro qualquer indício de ruína ou má construcção que possa fazer receiar pela estabilidade d'esta obra, não lhe tendo sido dada pela fiscalisação indicação alguma em con- trario d'esta apreciação. À commissão percorreu tambem o tunnel por diversas vezes em comboios rebocados por locomotivas ordinarias, fazendo pro- duzir expressamente mais fumo do que de ordinario produzem as 
mesmas machinas, empregando a tiragem forcada é successivas cargas de carvão, e n'estas circumstancias observou na viagem ini- cial que o fumo se accumulava na parte superior da aboboda,aci- mma do tecto das cárruagens, não incommodando às pessoas que n'ellas Iam. Na viagem descendente, éffectuada immediatamente, notou à commissão, que vinha em um wagon descoberto, que o fumo ti- nha descido, espalhando-se por toda a secção do tunnel, mas sem produzir incommudo sensivel, Nesta viagem 0 vento soprava dos quadrantes do norte, dando logar à uma corrente no sentido descendente, contrária à corren- te que no sentido ascendente deve fesultar do desnivel de 24 me- tros das duas bôcas do tunnel. ) A commissão percorreu ainda o tunnel por diversas vezes em comboios rebocados pelas novas machinas que condensam o va- por que sahe dos cylindros na agua do tender, elevando-se a pres- são do vapor na caldeira na partida do comboio, de modo à po- der este vencer à rampa do tunnel sem activar a combustão. evi- tando assim o desenvolvimento do fumo, que era apenas sensivel nas carruagens com as janellas abertas, notando-se a sua comple- ta ausencia quando às janellas iam fechadas. Tanto com umas como com outras machinas os effeitos do fu. mo são sensivelmente os mesmos n'estes tunnel do que em todos os outros de menor comprimento. Notou a commissão, quanto á ventilação do tunnel, que dos dois poços existentes, só o n.º 1 produz efleito sensivel, attribuindo se a falta de tiragem no n.º 2 ao facto de estar incompleta a sua par- te superior acima do terreno natural, e alem d'isso tapada com tá- buas a abertura correspondente. Tambem a commissão percorreu o terreno superior ao tunnel, desde a bôca de entrada áté à rua da Conceição da Gloria, por Ser ésta parte aonde se manifestaram as ruinas dos predios sur- perjacentes, e não viú indicios de movimentos recentes, senão na passagem da referida rua e no desabamento de uma parede na casa em demolição que corresponde á parcella n.º 22 da planta ca- dastral, não julgando a commissão impossivel que estes movimen- tos dos terrenos possam ainda produzir algumas ruinas nas edifi- cações proximas, e que poderão dar logar a indemnisação, não oo parecendo,comtudo, que possam affectuadr a estábilidade do tun nel. Na estação de Campolide está construído o edificio de passagei- ros, à que falta o alpendre metallico, estando tambem construída a latrina. 
As vias. de resguardo são as designadas no projecto, faltando a transversal de ligação directa, que tinha sido levantada recente- mente, da linha urbana com a de Cintra, no sentido descendente, ue se tornará necessaria para ligar directamente à estação do Caes dos Soldados e de Alcantara, A ligação das .mesmas linhas no sentido ascendente faz-se por meio de ums linha transyersal, cuja agulha de juncção com a linha de Cintra está situada em curva de raío de 350 metros é em ram- pá de o",018, o que poderá dar logar a accidentes na marcha dos comboios descendentes, quer com destino á estação de Alcantara, quer à estação central da linha urbana, se não for assegurada à sua manobra e protecção, como prescreve a condição 24.º do al- vará de concessão. ; A ligação da linha urbana com a de Santa Apolonia a Bemfica eslá feita em cenformidade com o projecto. approvado, faltando, porem, n'esta, como na da estação de Carupolide assegurar a ma- nobra e protecção das agulhas nos termos do alvará referido. Em conclusão, à commissão em vista do que deixa exposto é de parecer: A 3 1.º Que poderá ser permirttida a exploração provisoria da linha ferrea urbana e respectivas estações, logo que a companhia concessionaridá empregue as disposições necessarias para 

Barantir a seguranca da circulação dos comboios nos dois seguin- tes pontos: Ligação da linha urbana: 1.º; com à linha dê Cintra: 2.º, com o ramal do Caes dos Soldados a Bemfica: 2,º Logo que fór approvado 6 plano de exploração e adaptação dos IBDAEDOS de manobra e encravamento de agulhas e signaes de Saxby & Farmer ao mesmo plano. Lembra a commissão a conveniencia de dar entrada e saída ao publico pelas portas do primeiro andar, a que dá accesso o primei- ro lanço da rampa da calcada do Carmo, nó intuito de evitar a ac- 
cumulação do transito no segundo lanço da mesma rampa. Lisboa, 19 de maio de 1890= A commissão, João Joaquim de Mattos=Augusto Cesar Justino Teixeira=éManuel Francisco Var- gas. 
x Neste relatório foi lavrado por s. ex.* o ministro das obras pu- blicas, commercio e industria, o seguinte despacho: Conformo-me. Paço, em 20 de maio de 1860,= Arouca. Está conforme,— Direcção geral de obras publicas e minas em 22 de maio de 1$860.==O0 conselheiro director geral, Bento: Fortu- nato de Moura Coutinho de Almeida d'Eça. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do 11 de março findo, da junta consúltiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto datado de 20 de janeiro ultimo, apresentado pela companhia. do caminho de ferro do Mondego, 
da parte metallica da ponte de 4 trámos na extenção de 201,50, à construir sobre 6 rio Mondego, no sitio da Portella no 2.º lanço da 1.º secção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arga- nil, devendo a mesma companhia augmentar as dimensões das placas de apoio, e o numero de rolos ou seu comprimento, e bem assim empregar o carril Hartwich como contra carril para evitar os descarrilamentos, e cobrir a entre via e bermas com chapa es- triada para preservar da combustão as travessas. Paço, em 23 de mãio de 18900.— Frederico de Gusmão Gorrêa 
Arouca, 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da júnta onsultiva de obras publicas e minas de 16 do corrente mez: ha or bem approvar o projecto, datado de 22 de abril ultimo, da am- lificação da estação de Pegões nos caminhos de ferro do sul e sueste, e bem assim o seu orçamento na importancia tótal de reis 2:480iho0o, devendo à respectivo director proceder à execução dos trabalhos por-empreitadas parciaes ou tarifas, Paço, em 27 de maio de 1860.,= Frederico de Gusmão Correia Arouca. Para o director dos caminhos de ferro do sul e sueste. 
Stia Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas de 22. do corrente mez: ha por bem approvar o projecto datados de 2 d'este mez de typos de retrétes para estações de 3.º e 4.º classe do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego evendo, porém, haver syphões hydraulicos tanto nas retretes como nos sumidouros dos ourinoes eum tubo de communicação da fossa com o àr exterior terini- nando acima do telhado. ' O que se communtica no respectivo director fiscal para os effeitos devidos. Paço, 3o de maio de 1890 =Irederico de Gusmão Correia Arou- ca. Para o director da tiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas de 16 de maio corrente : ha por bem SBpToval o projecto datado de 2 do mesmo mez de um typo de edificio para apeadeiro a construir no ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro dor Mondsgo. Paço, 3o de maio de 1890,=Frederico de Gusmão Correia Arou ca. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra à Arganil. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 16 do corrente meêz, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto, datado de 2 d'este mez, po de edificio de passageiros para estações de 3.º classe do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho. de ferro do SEONdeao devendo porém ser collocado um alpendre sobre o passeio do ado da via, O que se communica ao respectivo director fiscal para'os devi- dos effeitos, | O 
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Paço, em 3o de maio de 1890.= Frederico de Gusmão Correia 
Árouca. Para o director da fiscalisação da construceão do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil, 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o porecek de 23 do corrente mez, da junta consúltiva de obras publicas e minas hu 
por bem approvar o projecto datado de 2 d'este mez de typo do edi- 
ficio de passageiros para estações de 4.º classe do Ano cami: 
nho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela compnhia do caminho de ferro do Mondego, O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- tos devidos, Paço, em 3o de maio de 18090.== Frederico de Gusmão, Correia 
Árouca. Para o director da fiscalisacão da construcção do ramal de cami- nho de ferro de Coimbra a Arganil.. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas de 22 do corrente : ha por bem âápprovar o projecto datado de 2 d'este mez, de um typo dos caes CObErIOEE escobertos a adoptar na construcção do ramal- de caminho de ferro de Coimbra a Arganil apresentado pela com panhia do caminho de ferro do Mondego. Paço, em 3o de. maio de 1890.= Frederico de Gusmão Correia 
Árouca. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra à Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta 
consultiva de obras publicas e minas de 16 do corrente: ha por 
bem approvar o projecto, datado de 2 do mesmo mez, de um typo 
de casa de guarda a construir no.ramal de caminho de ferro de 
Goimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego. Paço, em 3o de maio de 1890.= Frederico de Gusmão Correia 
Arouca. Para o director da fiscalisação dá construcção do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 
DIRECÇÃO! GERAL DO ULTRAMAR 

2,º repartição 
Annuncia se que se pretendem contratar para servirem no ca- 

minho de ferro de l.ourenço Marques os seguintes operarios, aos quaes serão abonados os vencimentos mensaes abaixo designados: 
MachinistaS 2.1.2 MENA NRO REED ENNANO 1. /gofhono 
Fogueiros........ Soo eee ra E Sa ASSAR TRUE E a REA TEZITE AS ARSAEN URNA 4515000 
SELTBINOILOS é 1 aaa a aaa lilaces Re OS AA DESSA TERÇO 60000 
Carpinteiros de Carruagens... ciclo cosas 6oshooo 
Nine Tine SAS MR PERSA SINAES A EAR OS TIE NADA A AE 6ohono 
Funileiros...... ENS acao TO RONDA, DEAN NRO AT RR NA, 600600 
Pintores de GArruapensi.s is. caca DA TANIA E Goihooo 
Torneiros para obrá de metal. «ivo destes 605000 
Caldeireiros para obra de COBre... es ceara Goh000 Ditos para obra de ferro,..... as AD NPRESACNARS tt Rc Goshooo 

Cada um dos individuos que fôr contratado assignará contrato em que serão exaradas as seguintes condições: 1.º Será transportado de Lisboa para Lourenço Marques à cus- 
do governo, na 2.º classe. dos paquetes, e sendo-o em transporte 
do estado, na classe correspondente. 2.º Durante os dias de viagem, tanto na ida como no regresso, 
receberá o salario de 500 réis. 3.º Vencerá em Lourenco Marques o vencimento acima indica 
do, excepto quando doente, sendo-lhe nésse caso abonados só- mente 500 réis diarios, se a molestia for originada pelas más con- dições do clima, ou. por accidente extraordinario, sucedido em trabalho do gaverno. Quando as exigencias do serviço assim o reclâmarem, poderá ser obrigado a trabalhar nos domingos e dias santificados; mas 
n'esse caso ser-lhe-ha abonada em cada um d'esses dias a quarta 
parte mais do seu salario. — 

4.º Em caso de doença será tratado, querendo, gratuitamente 
no hospital de Lourenço Marques, onde terá alojamento de 2.º 
classe ; e poderá receber os 500 réis diarios a que se refere a con- 
dição 3.º, tratando-se em sua casa, mediante à apresentação de attestado de facultativo que comprove a sua enfermidade, 5.º Terá direito a transporte para a metropole por conta do go- verno, e nos termos da condição 1.º, quando haja servido trez án- 

nos, pelo menos, ou quando a junta de: saude, antes de findo es- te PESO, julgue indispensavel à sua vida o regresso à Europa. 
& 0 Ooperario recolher por doente á Europa, considerar:se-ha rescindido o contratado sem que tenham decorrido trez annos da data da rescisão. à 6.º Receberá uma ajuda de custo de 45575000 réis e ser-lhe ha tambem abonado, como adiantamento, um mez de salario, pres- tando a necessaria caução ou pessoa que o abone. Os individuos que pretenderem contratar-se nas condições in- dicadas difigirão os seus requerimentos à secretaria da marinha, 

até 10 de junho proximo, acompanhados dos seguintes documen- tos: 1º Certidão de edade; 2.º Attestados de bom comportamento; “ 3 Attestados que comprovem acharem-se habilitados para exer- cerem os officios respectivos, Os requerentes serão sujeitos aos exames que se julgarem ne- cessarios para se reconhecer a sua idoneidade. Direcção geral do ultramar, em 24 de maio de 1800,— Francis- co Joaquim da Costa e Silva, 
n 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Transporte de touros.— A invenção do transporte 

de touros em jaulas, introduzida no paiz pelo nosso bom amigo o sr. José Pereira Palha Blanco, tem dado os melhores resultados. Em um mez teem-se transportado ultimamente 92 ca- 
becas, sendo 40 do Porto, 40 de Villa Franca, 6 para Sevilha e 6 para Valencia. Brevemente vão seguir de Villa Franca para Madrid 
6 touros, e 12 para Paris. O transporte por esta fórma não só se torna mais fa- 
cil em caminho de ferro, como que tendo as jaulas ro- das, os touros seguem n'ellas pelas estradas, sem peri- 
go para as povoações, nem o prejuizo dos emprezarios 
com as naturaes fugidas dos animaes, quando vão sol- 
tos. : A. companhia real já mandou fazer jaulas, e vae pu- blicar uma tarifa para o seu aluguer. 

Estação central de Santarem. — Tem tido gran- 
de movimento de passageiros e mercadorias esta nova 
estação, A proposito vem dizer que o serviço de omnibus é 
feito a todos os comboios, podendo, portanto, o viajan- te ter a certeza de encontrar conducção para à cidade, 
à chegada de qualquer comboio em que vá. 

A tárifa vae ser modificada, reduzindo a 5 réis cada 
10 kilos o preço de transporte de mercadorias, e a 20 
réis cada volume até 5 kilos, em grande velocidade, es- 
tabelecendo-se transportes a domicilio, ete. Publicaremos 
brevemente esta refórma. Outra importante modificação é a venda de bilhetes 
directos nas estações de Lisboa até Entroncamento, pa- 
rá a central, 

NOTAS DE VIAGEM 
XXI 

O Caminho de ferro do Pilatns 
Um dos maiores arrojos da engenheria moderna é, incontestavelmente, a linha ferrea que, de Alpnachstadt couduz ao alto do monte Pilatus. 
Não admira, por isso, que dêmos à sua descripção toda a attenção que nos merece um trabalho de tal im- portancia, e a procuremos fazer com à minuciosidade de detalhes de que tomamos apontamentos durante à 

viagem, completando-a com todos os interessantes es- clarecimentos que temos podido obter sobre esta admi- 
ravel linha. 

O caminho do Pilatus é uma especialidade entre as 
linhas ferreas de cremalheira, unico até hoje em que,
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por um novo systema adoptado, se attendeu a todos os 
melhoramentos mais recentes, e à todas as condições de segurança mais effectivas, como unico é em que as pendentes sejam de uma tão notavel inclinação. O primeiro caminho de ferro de cremalheira foi o de Indianapolis a Madison, na America, em 1847, seguin- do-se-lhe, em 1868, o do monte Washington, e mais tar- de os do Righi, na Suissa. Da existencia d'estes, se originou a ideia. de cons- truir o do Pilatus, porque, á vista dos bons resultados da exploração do Right, tornava se necessario dotar o monte Pilatus com uma linha que permittisse, aos vi- 
sitantes da Suissa, admirar-lhe as bellezas, sem os obri- gar a uma subida em rampa, que só a pé se vencia. Esta ideia posta em pratica pelos engenheiros, o co- ronel Locher, e o sr. E. Gover-Frenier, constitue a as- sombrosa linha que vamos descrever. O caminho de ferro comeca na estação de Alpnachs- 
tadt, a uma altura de 442 metros do nivel do mar, ven- cendo uma differença de nivel de 1.634 metros, reparti- da por 4.455 metros de percurso. 

A inclinação média é de 36,0, sendo as minimas de 10,40 º/9 é 27 9%, em dois unicos traineis, e a maxima 48 o n'uma grande parte do percurso. Na subida e na descida tivemos a curiosidade de a- pontar, de 100 à 100 metros, as notas dos declives e eis o que d'essas notas consta: 
Kil.º* 4,455 a 4,400 rampa de 37 é » 4400 » 4,300 » 48. 3 4,500 2 "4;000 » 42 » 

» 4,000 » 3,700 » 40,50 » 9: 35700. & + 34550 >» 465 » 
3 hO3;550' 2. 3500 » 33,30 » 
» 3,300 » 3,200 » 10,40 » 
» 3,200. 2 2,800 n 38,60) » 4 2,800 » 2,400 » 22,20 » » 2,400 » 2,500 » 41 » » 2,500 » 2,000 » 47,00 » 2 1 N2ÕO00 3 7 ESTOO » ÚTIL 
$$ 16700 3. / 1,500 p AOL 
É 1,500... 400 doa 
É  AEADO:- 3 “ES00 » 30 » 
» 1,200 » 1;000 » + » 
2» 1,000 >» 900 » 4 » 
» 900 » 400 » 48 » 
p 400 » 300 » 2 ” » 300 » 1100 » SO) = 1 

São, portanto 1:800" em rampa de 48 e 47,550 de 46 e 45,800 entre 44 e 40; é 2:000 é tantose m rampas inferiores. 
As partes em curva são muito numerosas, afim de se evitar enormes difficuldades do traçado, e para diminuir um pouco as rampas; a extensão em curva é de 2240 

metros, variando o raio entre 8o a 100. A via é de So centimetros. 
Os rails e a cremalheira são assentes em travessas de ferro Zorés, de 140 milimetros de altura, e 1,20 de comprimento, fixadas, nas lages de granito, que consti- tuem sobre uma forte superstructura de alvenaria, o leito da via, por meio de valentes escapulas que entram 

na alvenaria, sendo as travessas espaçadas de 1," “+ salvo nos pontos de juncção dos rails ou da cremalhei- ra, em que o afastamento é apenas de 0,24. A cremalheira é dupla, isto é, formada por duas barras dentadas dispostas a par, na extensão de 3 me- tros cada uma, o que facilita o menor afastamento dos seus extremos nos pontos de juncção, e que é muito importante, vistas as condições de construcção e resis- tencia da via, e as variações thermometricas. 

O primeiro ponto interessante que se encontra á su- bida, é a ravina de Walfort que é vencida por um ar- co de pedra. Em baixo, avista-se o bello panorama do lago. Segue-se a pequena galeria do mesmo nome, é 3oo metros depois o tunnel de Spycker. Em breve, kil.º 2,350, numa rampa de 41 %/09, encon- tramos a estação de Aensigen, a 1350 metros de altitu- de, sendo neste ponto que a linha se bifurca para o crusamento dos trens. Estamos a meio percurso. O systema de mudança de linha é especialissimo; não é uma agulha que se abre ou fecha; é toda uma parte da linha, em fórma de caranguejo, que se trasla- da a um ou outro lado, segundo o sentido em que o trem deve passar. Mais 300 metros depois, ao kil.º 2.500, o pequeno comboio atravessa uma camada de nuvens, apparecen- do como que por encanto o alto do Etzel, claro e lim- pido, e caminhando para elle em pronuncidda curva, á esquerda, o restante da linha que vamos percorrer — à parte mais inclinada, e tambem a mais accidentada, atravessando quatro tunneis seguidos em curvas aper- tadas de 8o metros e mais. Quando as nuvens que nos estão inferiores se afas- 
tam, o panorama é immenso, pasmaso, encantador, al- cançando a vista a cordilheira dos Alpes, desde Appen- zell até o Oberland Bernois. O viajante imagina-se suspenso em balão; a sensação é extraordinaria, hesitando-se em banir do nosso espi- rito uma ideia de susto que nos assalta, ao vermo-nos sobre tão grandes precipicios. Mas a estupefacção pelos horisontes que admiramos d'aquelle ponto tudo faz esquecer. Os tunneis são aos kilometros 3,950, 4,100, 4,250 e 
4,300. Ao 4,050 passa a linha sobre um grande arco, ao 4,300, à sahida do tunnel, sobre outro. Depois segue-se um forte muro de supporte, costean- do a ultima cumiada do Etzel que attingimos em pou- cos minutos. 
Uma recommendação ao leitor: previna-se com um bom casaco de abafar e luvas de camurça. Embora, como nós, parta da beira do lago no mais calmoso dia de verão, sentirá frio ao ultrapassar a altúra de 1.536 

metros, ao kilometro 3. Não fallámos ainda do vehiculo. Este é formado por um só leito comportando a car- ruagem para 32 passageiros, em quatro compartimen- tos de 8 logares, e a machina motora; sustido por dois eixos á distancia de 5,"20, com rodas lisas, sem verdu- go, O que se torna desnecessario, porque à disposição 
da cremalheira basta para evitar qualquer deslocamen- to em sentido lateral. e a liberdade das rodas facilita as voltas nas curvas. Applicados em correspondencia com cada um dos 
eixos, ha dois pares de rodas dentadas, horisontaes, cu- jo eixo é, por consequencia, vertical, sendo sómente as do eixo inferior que exercem as funeções de motoras; 
as outras servem, á subida, para guiar o vehiculo, e á descida, de freios. . Esta disposição garante, como dissémos, contra a deslocação em sentido lateral, do trem. Para a sua se- gurança no sentido vertical, ha dos lados uns ganchos voltados para a parte inferior da cabeça dos rails, deixando, bem entendido, um curto espaço para o mo- vimento, mas evitando que o vehiculo possa saltar fó- ra da cremalheira. : O peso d'este em vasio é de 5.700 kilos, e-cheio de 
10,500; 0 comprimento 10,40 e a largura 2,20. 

A velocidade maxima é de 3 kilometros por hora. Ha dois freios manuaes, um que actua sobre o eixo
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motor, outro sobre o superior; um terceiro freio de ar comprimido, o qual só funcciona ao chegar o trem ao extremo inferior da linha, onde a rampa é muito menos forte. : 
Mas para prevenir o caso de um perigo immediato, que obrigue a fazer parar o carro, ao mesmo tempo 

que o machinista e o conductor não possam pôr os ou- 
tros em acção, dotou-se ainda o carro de um quarto freio automatico, que consiste n'um regulador fixado no eixo superior, com dois pesos, que, desde que a velocidade 
do trem seja superior a 1,º3o por segundo, desarmam umas peças que vêm cair sobre às rodas dentadas, im- mobilisando-as e impedindo em absoluto a marcha do trem. Todo o material circulante foi construido nas offici- 
nas da sociedade de Winterthur; a construcção da li- nha, comprehendendo o material, foi adjudicada por 2.050.000 francos (369 contos de teis.) A. linha foi inaugurada em principios de junho de 1889, 
portanto a nossa viagem por ella foi trez mezes depois 
do seu serviço. k Devemos notar ainda que, álem dos vehículos para 
passageiros, circulam tambem zorras para mercadorias, indispensaveis para à conducção dos abastecimentos para os hoteis Bellevue e Pilatus-kulm, no alto do Etzel, O leitor que fizer esta viagem de tarde, não deve per- 
der o bello espectaculo do nascer do sol, porquanto fica- rá muito bem alojado, no hotel até o dia seguinte. Os preços são relativamente commodos n'um estabe- lecimento como aquelle, que se póde considerar de pri- 
meira ordem. Da explanada do hotel sobe-se para uma galeria de 
1.250 metros, aberta na montanha, ao Tomlishorn (2.133 metros de altitude), ou por um caminho muito facil, ao 
alto do Etzel, 2.123". 

* 

O ACCIDENTE DE CARLISLE 
Em 4 de março 1890 deu-se em Carlisle um choque entre um comboio da companhia de London North Western e uma machina da linha da Galedonia. O com- boio entrou pela estação sem parar, até que encontrou a machina, que foi arrojada á distancia de um quarto 

de milha, ficando tanto a machina como o tender da companhia London e North-Western totalmente estra- gados. O material do comboio que constava de mais fourgons, 4 carruagens mixtas um salão e 2 slepincar, ficou totalmente despedaçado. Morreram 4 passagiros ficaram feridos 11 alem de todo o pessoal de trem. As duas machinas ficaram iun- tilisadas. O comboio estava munido do freio de vacuo 
do systema de Simple Vacuum-Brak, que por não func- 
cionar no momento preciso não poude impedir o acci- dente. Desde então levantou-se em Inglaterra uma acalora- 
da lucta entre as diversas companhias do Frein do Va- cuo, buscando cada uma encarecer os seus productos exhibindo-lhe as perfeições em detrimento dos outros systemas cujos defeitos buscam patentear para mais facilmente serem condemnados. Uma lucta d'este genero não podia deixar de ser partidaria e por mais prolixos e explicativos qee sejam os differentes relatorios apresentados pelos interessados 
transparece em todos, claramente o desejo de se eleva- 
rem depreciando os outros. Para se apreciar, por tanto, o assumpto clara e de- sapaixonadamente ha que examinar as estatisticas da junta do Commercio que o tratam bastante descenvol- 

vidamente e pelas quaes comparando o numero de mi- lhas percorridas no semestre de Julho a Dezembro de 
1889, com o numero de vezes que os apparelhos func- cionaram mal se encontra à seguinte proporção. 

Milhas percorriz Mumero de 
SYSTEMAS ADOPTADOS das accidentos 

Westinghouse e automatico........ 64073 AUTOMATIC VACUUM. a. 1a tres  IAIO7OS DI SHADE) VACA o aftio Nia/F too aaa re a TRAD o Di 
Westinghouse não automatico.:.... 77889 o 

D'aqui se infere que apezar da quantidade de milhas percorridas pelos freios do systema de vacuo automa- tico ser muito maior que pelo Westingouse o numero de accidentes é proporcionalmente muito inferior. 
PROTESTO CONTRA A INGLATERRA 

Só agora recebemos o «Protesto da Associação Com- mercial de Logistas de Lisboa, dirigido ao commercio 
portuguez, contra o insolito ultimatum que o governo de Inglaterra enviou ao de Portugal em 11 de janeiro de 1890». E' um bello documento, vigorosamente escripto, e em que vibra em toda a intensidade enthusiastica, esse no- bilissimo sentimento de patriotismo que assaltou ainda ha pouco todos os corações portuguezes, quando a in- sidiosa prepotencia d'uma nação traicoeira nos esbofe- teou cobardemente à face do mundo civilisado. Neste patriotico protesto, cujo envio muito agrade- 
cemos, a Associação dos Lojistas pede ão commercio portuguez que não mais faça encommendas de qual- 
eb artigo inglez deixando as casas não importadoras e comprar fazendas ás. importadoras que recebam fa- zendas inglezas, que às mercadorias a receber não se- jam transportadas por navios inglezes, nem os seguros sejam effectuados em companhias inglezas, etc., etc. Infelizmente — e com grande ese o confessamios — acabando de lêr este manifesto de justa e patriotica indignação, encontrámos no nosso collega o Diario de Noticias a seguinte significativa local: 

«De Londres e Liverpool chegaram avultados carre- amentos de varios generos e mercadorias pelos vapo- res Gibraltar e Minho. Este trouxe 2:262 volumes, entre os quaes, 355 bar- ris com manteiga.» 
E assim continua tudo. Triste, profundamente triste ! nada mais! 

EMPREITADAS GERAES 
No concurso que teve logar na direcção das obras publicas do districto de Faro, em 10 do corrente, para arrematação da construcção da ponte das Lesirias, apre- 

sentou-se um unico concorrente, a Empreza Industrial Portugueza, que offereceu fazer a dita construcção pe- la quantia de 13:900:%000 Téis, menos 1007000 réis, da 
baseé de licitação que era a quantia de 14:000% 000 réis. 

Estimamos sempre que uma empreza constructora portugueza concorre e obtem a adjudicação de qualquer trabalho, no paiz. 
PATENTES DE INVENÇÃO 

Cóncedidas em Abril 
—— 

Ludovico Van Vestraut e Richard, Wakeliam Baxter, residentes em Thegeen (Southal), Inglaterra; para aperfeiçoamen- 
tos em apparelhos para carregar as retortas inclinadás, de gaz. Thomaz Alva Edison, Estados Unidos da America do Nortez,, novos aperfeicoamentos introduzidos nos phonographos.
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Léon Somzé, residente em Bruxellas; junta com encaixe for- cado é obturador elliptico. Otto Hubner e Arthur Hubner, sob a firma: «Gerbriider Hubner», residentes em Breslau (Allemanha); disposição para evi- tár a transpiração e para impedir que à gordura traspasse os cha: peus de qualquer genero. Henry Hutchinson, residente em Londres: melhorâmentos no tratamento dos mineraes de ouro ou prata. : 
John Sendamore Sellou, residente om Inglaterra; melhora- mentos nas bases ou sustentaculos das plácas nas pilhas ou bate- rias secundarias. 
Charles Goodwin Burke, residente em Richrond Hill (Esta- dos Unidos); novissimos aperfeiçoamentos na telegraphia. Ludwig Mond e Carl Langer, residente em Northwich (In- glaterra); aperfeiçoamentos nas pilhas electricas do gaz. Henry Adolphe Deroy, fille ainé, residentes em Paris; novo apparelho de distilar, aperfeicoado, com disco de condênsação e lentilha de rectificação. Eduardo Lupi, residente em Lisboa, fabricação de tubos ou canos de vidro vasado, de quaesquer dimensões para canalisação de agua, gaz ou esgotos, : Manoel José de Freitas, residente em Londres; fabricação d'um novo oleo de «pao caixão» com applicação à industria de 

sabão e velas, Alexandre Deydon. residente em Nimes (França); apparelhos hygienicos de aquecimento de quartos, destinado à evitar toda a especie de perigo de asphyxia, de queimaduras e de incendio. 
Bogdan Hoff, residente em Taresla (Austria); apparelho uni- versal de rectificação para fabricar produetos chimicos technolo- gicos, liquidos perfeitamente puros, mediante uma só rectificação «Prorogação». Martin Henri Rumpf, residente em Paris; systema de machi- na chamada universal para o trabalho de meraes ou de madeira. Thomaz Chrispi Sanderson, residente em Minas do Congo, processo para separar o ouro do antimonio. 

* CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
CompANHIA REAL Dos CamINHOS DÉ FERRO PORTUGUEZES 

Nos termos do art. 32.º dos estatutos, é convocada pelo Con- selho de Administração a assembléa geral da companhia para se reunir em sessão ordinaria, nha estação do Caes dos Soldados, largo dos Caminhos de Ferro, em Lisboa, no dia 26 de junho proximo futuro, ao meio dia. 
Ordem do dia 

1,º — Apresentação das contas respectivas ao exercicio de 1889; do relatorio annual ; do parecer do Conselho fiscal é votação das suas conclusões. 2.º — Renovação parcial dos Conselhos d'Administração e fis- 
cal, nos termos do art. 13.º dos estátutos. Os depositos das acções ao portador poderão éffectuar-se nos termos do art. 29.º dos estatutos, até ao dia 11, inclusivé, do mez de júnho, proximo futuro. m Lisboa, na séde da Companhia. No Porto na caixa filial dó Banco Lusitano. Em Paris nà Sociedade geral do Credit Industrial Commercial e no Credit Lyonnhays. Em Londres, na dos banqueiros Glyn Mills Currie & C.ie Em Berlim, no Bank ftir Handel Industrie. 

p— 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa 31 dé maio de i86go. Na ultima quinzena deu-se um facto importantíssimo para o cre- dito nacional, Os báncos e banqueiros de Lisboa e Porto, pará tirarem aos grupos que tão crua guerra nos moviam nos mercados externos, O principal pretexto pára atacar o credito portuguez resolvergm tomar aos contractadores do ultimo emprestimo portuguez, me tade dos titulos que lhe vendera o governo portuguez, ào preço e nas condições da emissão. 1 Desfeito assim o argumento principal dos que a todo o custo procuravam lançar o terrór no animo dos portadores da divida portugueza; para adquirirem o papel necessario para cobertura das avultadas vendas a descoberto, com que tinham precipitado as corações mãis de 3 pontos, à álta dos nossos externos não sé fez demorar, auxiliada pelas recompras dos proprios que tinham pro- duzido a baixa. Reavigorou-se, portanto /o “credito nacional e é de crer que, emquanto não se tratar de novos emprestimos, as corações do nosso externo se mánterio relativamente firmes. Como porém, nos será infelizmente necessario recorrer nova: 

mente ao credito, para evitar surprezas e desgostos como os da ultima emissão do governo portuguez, afligura-se-nos que alguma cousa terá de se fazer com respeito à chamada divida mansa. No nosso boletim ;mterior dissémos que esta idéa se affigurava à muitos como não desarrazoada. Desde entãotem ella feito caá- minhos, comquanto não se diga publicamente o quanto conviria terminar de vez com um fermento para a especulação desalmada e ávida de lucros, visto como a maior párte de tal divida, senão a 
totalidade, tem mudado de mãos. Com a alta do nosso externo, tornaram-se mais firmes no mer- cado interno as cotações das inscripções que se tem vendido a 62,00 e 62,05 nos ultimos dias, com procura mais que regular, gs titulos: amortisaveis de 4º/,— 1888— com premios e de 4 Hg Mg— 1888 e 18869 — estão: tambem bastante. firmes, os primei- ros em vista do sorteio que se effectuou hoje e os segundos le- vantando-se da depressão do principio da quinzena, 

Nos titulos amortisaveis de credito párticular, a firmeza da quin- 
zena anterior manteve-se com energia, sobretudo em relação ás obrigações da companhia do Credito Predial e da Companhia das Aguas: O papel bancario, muito. frouxo no começo da quinzena, reco- meçou a firmar-se, sendo de esperar maior procura com a proxi- midade dos dividendos do primeiro semestre, tanto mais que a parte decorrida d'este periodo do exercicio de 18090 não foi ca- racterisada por difficuldadesna industria bancaria e até pelo con- trario como o juro médio das operações tem subido dos preços infimos, relativamente, dos dois exercicios anteriores, essa circum- tancia ha de se reflectir necessariamente no credito da conta de resultados. Nas acções de companhias, o movimento tem sido mais que regular, Conhecidos os resultados favoraveis do exercicio de 1889, para à maioria das emprezas, e havendo toda a probabilidade de que os seguintes continuem a ser fructiferos, mórmente tendo a totalidade d'ellas assegurado o mercado interno, cujas exigencias de consumo, mal podem ainda satisfazer, não admira que a atten- ção do pequeno capitalista se incline para esta classe de valores, 

Os portadores dos titulos, porém, não consentem em se desfa- zer d'elles senão a troco de premio elevado, o que tem impedido que as operáções tenham attingido maior importancia, tanto no ' mercado bolsista, como no particular em que se tem effectuado as mais avultadas transacções. No mercado de disponibilidades o juro mantem-se de 41/,a5 9/7 para bom papel de primeira ordem (saques do estrangeiro), in- susceptivel de refórma. Bom papel do paiz, letras da terra e sa- 
ques do reino, desconta-se de 5 a 6 9/, sem difficuldade na con- cessão de creditos. * Os reportes tazem-se com facilidade de 4 1/;a 51/,0/,, não obstante o Monte-pio geral continuar na liquidação d'esta classe d'operações Os emprestimos garantidos com margem, regulam de 4 1/, 05, a 51/4%/,, tambem, sendo muito procurado este emprego de ca ital. É Nos mercados externos, a situação monetaria é assaz satisfa- ctoria. O juro no mercado livre em Londres mantém-se à 1 5/8 9%, No entanto, o Banco d'Inglaterra não reduziu ainda o juro a me- nos de 3 6/7, em vista da situação pouco favoravel dos cambios ex- teriores, especialmente o de Paris, que permitte exportação d'ouro d'aqueélla para esta ultima praça. Nos ultimos dias o juro nó mer- cado livre subiu à 1/4 9% Por outro lado, à America do Sul não desistiu de contractar novos emprestimos na Europa, estando as negociações d'alguns para a Republica Argentina e Uruguay, bastante adiantadas. Em Paris e Berlim o juro mantém-se fóra dos bancos regula- dores a cerca de 3/, 0/, menos que as taxas officiaes de 3 é 4 9, respectivamente. Parece que estão concluídas as negociações entre o governo francez e o Banco de França, para à renovação do privilegió d'es- te, sobre à base d'um' bonus annual que o estado receberia do banco. Ao comméeércio seriam concedidas tambem maiores facili- dades do que as que gosa presentemente. = Com a baixa do preço do credito e à taxa infima dos reportes, 

a alta dos valores internacionaes affirma-se com energia nos mer- cados externos despreocceupados das questões da politica interna- 
cional, desde que confiam em que a paz não será alterada. Tem-se tornado notavel à alta da renda franceza, favorecida pelo emprego nestes títulos dos depositos das caixas economicas do Estado; a do hespanhol sob a favoravel impressão de se estar 
interessando por esta divida a casa Rotschild, que se propõe tomar firme um supprimento de bonds do thesouro de 5%, na importan- cia de 125 milhões de pesetas, com a reserva do direito d'opção 
ara o emprestimo de 1:000 milhões de pesetas que o governo 

Deo uAbO] terá de contrahir para regularisáção da actual situação financeira, bastante critica, como se sabe; a do italiano, em vista dos esforços d'um syndicato anglo-franco-allemão, que tem con- 
tractadas importantes operações linanceiras com o governo ita- 
liano. - AS 

B. dos Santos. 

> ea
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
VIAÇÃO À VAPOR SOBRE ESTRADAS ORDINARIAS 

Sob este título diz a Gazeta de Obras Publicas: «Já aqui em tempo nos referimos ao grande prejuizo 
que tem causado aos interessados, ao publico e mesmo 
ao Estado, o não se ter completado a elaboração e ap- provado um regulamento sobre a viação a vapor pelas 
estradas ordinarias e de que já ha alguns exemplos no nosso paiz e que no estrangeiro tantos serviços tem 
prestado. Estão dependentes de parecer da junta consultiva de obras publicas, a concessão ou não d'algumas linhas de 
de tramvias a vapor nas estradas ordinarias. E' sabido que a viação accelerada, ligando as peque- nas povoação com as linhas geraes de caminhos de fer- ro, presta importantes serviços aos povos, dá um mui- to. maior movimento às principaes linhas ferreas, ani- 
ma, emfim, o commercio e dá lucros ao Estado: No estrangeiro teem alguns governos animado à for- 
mação de emprezas com o exclusivo fim da constru- cção e exploração de linhas ferreas, systema americano 
ou outros, nas estradas ordinarias, facilitando-lhes a 
concessão, cedendo-lhes terrenos do Estado, quando os tem no lado das estradas, para edificação de estacões e 
apeadeiros, isentando-as de direitos de importação de material, dando-lhe, emfim, a protecção precisa, para que os capitaes não lhes faltem para levar a bom resul- tado qualquer tentativa, Já aqui em tempo publicámos alguns artigos sobre este importante assumpto, mostando quães as vanta- gens concedidas por alguns governos ás emprezas d'es- te genero. 

No nosso paiz, porém, triste é dizel-o, não só se não tem dado incentivo zlgum ás emprezas de viação a va- por pelas estradas ordinarias, mas, a não ser protegidas por poderosãs influencias políticas, nenhumas conces- são se teem feito, apezar de terem sido feitos os pedi- dos, sem subsidio nem garantia alguma por parte do governo. 
Pois não se deve deixar de reconhecer que o paiz es- tará mais rico é que à nossa exportação terá grande augmento, quando existirem alguns milhares de kilome- 

metros de linhas ferréas economicas, como são às esta- belecidas nas estradas ordinarias. Se é preciso, como estamos convencidos, organise-se 
um regulamento, mas já que elle leva tanto tempo a ap- parecer, para não desanimar os requerentes das conces- sões, façam-se-lhes estas com as condições com que já foram feitas outras, em identicas circumstancias, sujei- 
tando os concessionarios ao regulamento. que de futuro se elaborar sobre o assumpto. O que não é conveniente e a demora que prejudica tudo e todos, não sendo o menos prejudicado o pro- prio Estado. Já em tempo tratámos os dois d'este assumpto e pro- mettemos aqui acompanhar o collega n'esta campanha. 

As difficuldades, porém, da multiplicidade d'assum- ptos têm-nos impedido de o continuar. Limitamo-nos, pois hoje o transcrever as suas justas reclamações e 
creiam, collega e o puqglico, que não nos esquecemos. Depois a historia é tão larga... 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Listas financeiras europêas 

Temos sobre a meza uma collecção das «Listas fi- nanceiras industriaes e commerciaes européas» com que fômos brindados pelo seu auctor o sr. E. Pierre de la Montluel, um cavalheiro de comprovada intelligencia, e 

"dotado d'um espirito de investigação accentuadamente notavel. Esta obra que constitue um explendido volume niti- damente impresso em magnifico papel e luxuosamente 
encadernado, é de uma importancia capital para todos 
que mais ou menos se interessam pelo. que diz respeito a transacções commerciaes e financeiras em todos os palzes do globo. Cada volume constitue uma bem elaborada resenha de todas as casas commerciaes, sociedades banqueiros 
companhias, - fabricantes, e negociantes, etc. de um 
paiz acompanhada, cada um d'estas referencias, por uns signaes alphabeticos particulares, e á primeira vis- ta mysteriosamente inintelligiveis, que representam— 
subordinada a sua disposição a um calculo methodico, e baseada em regras fixas, as informações sobre o es- 
tado financeiro, fortuna pessoal, credito, grande probi- 
dade das suas transacções, confiança, que devem ins- 
pirar ás pessoas interessadas, e muitas outras notas de grande interesse, que muito convem saber a quem de- seja estabelecer relações commerciaes com qualquer estabelecimento estrangeiro. A decifração d'estes signaes só é enviada ao desti- natario depois de o ter sido o livro, e de haver sido accusada ao compilador d'elle a sua recepção, E', como se vê, perfeitamente confidencial a indole d'esta obra e tão confidencial que no caso de morte da pessoa que a possue, o seu auctor tem o direito de à 
reclamar, para que outras pessoas não tenham conhe- cimento e posse d'ella e do seu contheudo, Comprehende-se bem, quanta poderosa intuição de perspicacia e sagacidade, alliada a um completissimo serviço de internacional reportage financeira, presidiu à factura d'este trabalho, e francamente, o dizemos se al- guma cousa além disto ha a admirar na elaboração d'este livro, é sem duvida a indispensavel independen- 
cia de cáracter do seu auctor, o estudo consciencioso 
dás leis, a esclarecida penetração, tudo isto necessaria- mente preciso para que esta obra se não resinta de qualquer parcialidade lisongeira ou malevola influencian- 
do no espirito do seu auctor e para que a collecção das Listes Financiéres Europeannes seja um trabalho de 1.º ordem, inspirado na mais recta, digna e inflexível cor- recção de pensamentos e analyse de factos. Cumprimentando o sr. de La Montluel, pela sua obra, aqui lhe reiteramos os nossos mais sinceros agra- decimentos pela amabilidade que teve em nol-a offer- tar. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
em 

Atravez d'Africa.— O Primeiro de Janeiro de domingo publicou o seguinte communicado da direcção da companhia dos caminhos de ferro Atravez d'Africa: 
Lendo nos telegrammas de Lisboa para o seu acreditado jornal, ue existem divergencias entre à Companhia Real dos Caminhos e Ferro Atravez d'Africa, e o empreiteiro da construcção do ca- minho de ferro d'Ambaca e que surgindo difficuldades pará a sua conclusão; o/Svndicato de Trustees tomará posse do Caminho de Ferro, temos a declarar em nome da Companhia : 1.º Que nenhuma divergencia existe entre a Companhia e o seu empreiteiro, que é a Sociedade Constructora do Caminho de Fer- ro d'Ambaca; mas sim entre esta e o seu sub-empreiteiro, por es- te não construir dentro dos prazos, a que era obrigado. 2.º Que não tendo os Trústees à intrevir nas divergencias da So- ciedade Constructora com o sub-empreiteiro, nada teem elles a re- clamar da Companhia por esse facto: 3.º Que os Trustees só-têm por missão pagar a construcção da linha a gerir as sommas em poder d'elles, destinadas 4 esse fim, substituindo-se à direcção da Companhia, só no caso d'esta não cumprir o contracto, que tem com elles Trustees. : 

4.º “Que aindá em caso de divergencia, que não existe, «entre os
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Trustees e a Companhia, tem a questão de ser resolvida por ar- bitros. Pedindo-lhe a publicação d'estas linhas, subscrevemos-nos com toda a consideração, t De v., etc., Porto, 17 de maio de 1890. 
Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa, 

Carlos Lopes Arnaldo de Novaes Guedes Rebello 
João Evangelista da Silva Mattos 
Joaquim Domingos Ferreira Correia 

Urbana de Lisboa.— Fez-se na sexta-feira segunda 
vistoria a esta linha, para que a commissão podesse exa- 
minar se estavam attendidas as indicações do seu pare- 
cer, que hoje publicamos na Paárte official. 

Os distinctos engenheiros verificaram que as agulhas 
de passagem entre as linhas Urbana e de Cintra esta- 
vam já collocadas, funccionando perfeitamente, estando, 
portanto, garantida a segurança da circulação n'este 
ponto. Uma nova vistoria ao tunnel convenceu-os da sua per- 
feita construcção. Resta apenas que o governo approve 
os novos signaes, pelo systema Saxby e Farmer, para 
que a linha seja aberta à circulação, o que se projecta 
para 9 d'este mez. 

De Campanhã à Alfandega do Porto.— Em con- 
sequencia da estação do caminho de ferro junto á al- 
fandega d'aquella cidade não reunir as sufficientes con- 
dições de ser adoptada ao serviço de passageiros e ba- 
gagens em virtude do seu limitado espaço, Já insufficien- 
te para o moviménto de mercadorias, está-se estudan- 
do um traçado de ligação com o porto de Leixões, que, 
evitando os graves inconvenientes da reversão dentro 
do tunnel que existia no traçado elaborado, resolve si- 
multaneamente a questão da collocação, junto da alfan- 
dega, da estação para passageiros e bagagens. 

Feneluidos já os respectivos trabalhos de campo, vão 
ser agora organisados os trabalhos de gabinete para se- 
rem depois convenientemente submettidos às estancias 
superiores. Atravez d'Africa. — Partiu no último paquete, da 
Mala Real Portugueza, para Angola, uma nova missão 
de trabalho, destinada ao desenvolvimento das obras 
do caminho de ferro de Ambaca. E' composta, na sua 
maior parte, de engenheiros e operarios belgas e italia- 
nos. Entre o pessoal contam-se : —-4 engenheiros, 6 con- 
ductores, 12 apontadores e 20 tarefeiros. 

Valle do Lima.— Diz um collega que a direcção de 
estudos das linhas ferreas ao norte do Mondego tem em 
via de elaboração o projecto da linha de via reduzida 
de Vianna à Ponte da Barca, pelo valle do Lima. 
Ascensores de Lisboa.— Diz um jornal que vae 

ser transferido para a Estrella o material fixo que a No- 
va Companhia de Ascensores Mechanicos destinava á 
linha da Graça, sendo agora applicado à construcção 
do troço d'aquella linha até Campo de Ourique. 

Quer dizer que as pequeninas raivas da nossa cama- 
ra municipal não só prejudicaram o publico que podia 
estar já na posse do ascensor Camões-Estrella, como 
os moradores dos sitios da Graça, que veem parados os 
trabalhos para a linha que tantos os interessa, 

Chama-se à isto: com uma cacheirada matar dois .. 
ascensores. Carris de ferro do Porto.— Foram ha dias postos 
em circulação mais dois carros, um dos quaes é de um 
typo inteiramente novo, e representa um dos mais no- 
taveis melhoramentos que, nestes ultimos tempos, tem 
apparecido, no genero. ; 

A lotação é para vinte logares dentro, e oito para ca: 
da plata-fórma. Estas são dotadas de tres portas fixas, 
duás sobre os estribos lateraes, do systema cliaussure 
serrée, e uma sobre a boleia, com respectivos fechos 

automaticos. As primeiras destinam-se a evitar a vio- lenta deslocação do passageiro que vae assim ampara- do num recinto segurissimo, e além d'isso, a não per- mittir o asalto à plata-fórma, quando o vehiculo vá com o rotulo de completo. Pela boleia é que o pessos] de fisca- 
lisação e de revisão pratica o transito ordinario, de trem a trem, quando o vehiculo é tirado por tracção a vapor. A construcção foi dirigida pelo sr. Victorino Ribei- ro Lobo, chefe de officinas da Companhia Carris. 

Os empregados do Minho e Douro. — Confirma- 
se quê as justissimas reclamações dos empregados dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro, vão ser attendi- das. A uma commissão que foi agradecer ao sr. dr. José Moreira da Fonseca a sua intervenção para ser suspén- 
so 6 pagamento dos direitos de mercê, declarou s, ex.? constar-lhe que, findos os tres mezes, tempo pelo qual foi concedida a referida suspensão, iam ser augmernta- 
dos 20 por cento ao ordenado de cada empregado. Estimamol'o deveras. 

De Braga a Monsão. — Deu entrada no ministerio das obras publicas o projecto d'esta linha, organisada 
debaixo da direcção do engenheiro sr. Justino Teixeira, na qual se acha comprehendida à variante de Amares, que tambem é de graade importancia para aquella pro- vincia. A linha tem aproximadamente 86 kilometros de ex- 
tensão, e o seu custo kilometrico não excede 24:000:%000. Sobresahem nesta via ferrea as pontes do Cavado e Luzia entre as suas obras de arte. Dizem de Braga que se vae ali reunir um comicio para pedir ao governo que este projecto seja discutido 
com urgencia. : 

LINHAS HESPANHOLAS 
De Villabona a Avilés.— No proximo dia 1 de 

julho, terá logar a inauguração da linha ferrea de Villa- 
bona a Avilés. íste caminho de ferro — um dos muitos que a Hes- 
panha tem actualmente em construcção— vae melhorar 
muitissimo as condições em que é feito o embarque de 
carvão das Asturias. 

De Cabafias a Toledo.— Diz um nosso collega 
hespanhol, que se terminaram, e em breve serão apre- 
sêntados ao ministro do Fomento, os estudos d'um ca- 
minho de ferro economico de Cabahas a Toledo. 

A nova linha ferrea passará pela importante localida- 
de de Sagra. 

De Soto de Rey a Ciano Sant'Ana — Foi adju- 
dicada ao conde de Sizzo Noris, a concessão d'um 
caminho de ferro de via normal, que irá de Soto de 
Rey a Ciano Sant'Ana. 

Estado não subvenciona esta linha, nem o imaterial 
de construcção gosa de franquia para a sua entrada. 

De Móra a S. Carlos de Rapita.— Diz o nosso 
collega o Diario de Tarragona, que se acha em Tor- 
tosa, o engenheiro chefe da linha de caminhos de ferro 
directos, o qual acompanhado dos seus ajudantes, tem 
procedido aos estudos necessarios para a construcção 
d'um ramal que, partindo de Móra, trá terminar em S. 
Carlos de Rapita. Examinado o terreno, este apresênta 
de um lado maiores facilidades, mas em compensação 
o percurso por outra directriz pode ser menor, porque 
n'este caso partiria a linha de Móra la Nuena, e no pri- 
meiro de Garcia. 

Os trabalhos dos caminhos de ferro directos estão 
muito adeantados, e tudo leva a crêr que dentro d'uny, 
anno, circulem comboios até Zarúgosa, ligando-se com 
os do troco de linha já construido até Zaida. 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 

De S. Petersbourg a Arkangel. — Está-se estu- 
dando na Russia, o projecto d'um novo caminho de fer- 
ro, projecto immensamente arrojado, devido á iniciativa 
de dois grandes industriaes de Arkangel. Trata-se de ligar S. Petersbourg com Arkangel, isto 
é, o mar Baltico de que faz parte o golpho da Filandia, 
sobre o qual é situada a capital do imperio russo com 
o mar Branco, por meio d'uma linha que atravessará o 
lago de Ladoga e o canal Mariiask. 

A forca motriz será fornecida aos comboios por ma- 
chinas-dynamos, que se installarão nas estações, 

As despezas de construccão estão calculadas em 
25:000 Tables (10:800ito0o contos de réis) por verste, 
comprehendendo-se n'esta somma o material circulante. 

Parece-nos que os resultados que se tirarão d'este ca- 
minho de ferro, comquanto a commercio de Arkangel, 
importante porto sobre o golpho de Dwina, no mar 
Branco, seja relativamente consideravel, não compen- 
sarão os arriscados trabalhos que ha executar para a 
construcção da nova linha que terá, entre outras diffi- 
culdades, a de fazer a travessia do grande rio Onega. 

Rêde suéca-noruegueza.— Nos fins do anno de 
1889, a rêde ferro-viaria da Suécia é Noruéga, explora- 
da pelo Estado, tinha 2:613 kilometros de extensão to- 
tal, 1sto é, mais 82 kilometros do que no começo do an- 
no, em consequencia da abertura da secção de Jangse- 
le-Anundsjo, inaugurada em 15 de outubro ultimo. 

As receitas brutas attingiram 22.201:302 corôas (moe- 
da do paiz) ou sejam, mais 1:408:419 do que no anno 
anterior; nos cofres do Estado deram entrada 6:500:000 
corõas, isto é, menos 3o0:000 de que em 1888. 

A rêde dos caminhos de ferro scandinavos, augenm- 
tou-se no anno findo com 293,* "9, contando por conse- 
guinte 5;:296, *”9. De Jaffa a Jerusalem. — Acaba de se constituir 
com o titulo de Sociedade anonyma ottomana dos ca- 
minhos de ferro da Palestina, uma nova companhia que 
se propõe construir linhas ferreas na Terra Santa, e á 
qual já foi adjudicada a construcção d'um caminho de 
ferro de Jaffa a Jerusalem. 

A concessão é feita por 71 annos, devendo construir- 
se dois ramaes para Napoles e Gaza. O capital da nova empreza ferro-viaria é constituido 
por 8:000 acções de 25 L. T. A sociedade que já tem os estatutos approvados pe- 
lo governo da Turquia, tem à sua séde em Jaffa, de- 
vendo tambem estabelecer em Paris um centro admi- 
nistrativo. 

Os caminhos de ferro italianos em 1889. — Em 
31 de dezembro de 1889, a Italia possuia 12:992 kilo- 
metros de caminho de ferro em exploração, os quaes pro- 
duziram, do dia 1 de julho até o fim do anno 134:165:812' 
francos, de receitas provenientes do transporte de pas- 
sageiros, mercadorias, bagagens, etc. 'estes 12:092 kilometros, 4760 pertenciam à rêde do Mediterraneo, 5:168 à do Adriatico, 703, à da Sick: 
lia, 140 à Sociedade Veneziana, 411, á Companhia Real 
da Sardenha, 323 à Sociedade dos caminhos de ferro 
secundarios da Sardenha, e 1487 a diversas companhias. Os 4:760 kilometros do Mediterraneo, produziram desde 1 de julho a 31 de dezembro de 188y, à quantia de 64:469:0913 francos; 5:168 kilometros da rêde do 
Adriático deram uma receita de 58:200:68o francos; as linhas da Sicília 4:1209:143 francos: a Sociedade Vene- ziana 630:541 francos; a Companhia Real da Sardenha 
$85:440 francos; os caminhos de ferro secundarios da 
Sardenha 224.711 francos; e os das diversas compa- 
nhias restantes 5:625:384 francos. 

NOTAS VARIAS 
A unificação das horas. — Vae tomando vulto a 

ideia de se unificar as horas, em cada paiz, ideia na realidade bem vantajosa, que a Inglaterra já poz em pratica em 1848, e que tambem desde 1879, já vigora na Suécia, Na sessão de 21. de fevereiro proximo passado, na 
Sociedade de Geographia de Paris, Mr. de Nordling antigo engenheiro em chefe da Companhia d'Orléans, discursou largamente com respeito á unificação das ho- ras. No seu discurso mostrou quanto era ridicula a diffe- rença de horas que existe entre as cidades da França, 
tomando para exemplo Brest que está sempre atrazada vinte e dois minutos em relação a Paris, e esta mes- 
ma, que, em relação a Nice tambem está atrazada vin- te e sete minutos, Mr. de Nordling, não se limitou a pedir a unificação 
das horas, para a França, onde em 1888 já n'este sen- 
tido foi apresentado ao Parlamento, um projecto de lei d.; que nunca mais se tratou—instou tambem pela uni- ficação internacional das horas, lembrando que na Ame- rica—onde já está estabelecida desde 188o— vigora um systema muito pratico que divide a terra em vinte e quatro regiões, tendo cada uma a sua hora fixa, o que faz com que desapparecam as differenças de fracções de horas, dentro de cada paiz. 

Tudo leva a crêr que em breve se realisarão os bons desejos de Mr. de Nordling, por isso que mais sete ou oito nações, se estão preparando para adoptar a impor- tante refórma, Numa das ultimas sessões da nossa Academia das Sciencias tambem se tratou d'este assumpto. A exportação de metaes. — Consta a um collega, que foi expedida de Hespanha, pela via de Bilbao, para Inglaterra; uma porção importante de metaes fundidos, fabricados com coke inglez. Este collega, que é o Ingenieur Conseil de Bruxellas, admira-se de que a Hespanha, d'onde até aqui não se exportava senão mineraes se disponha a fazer concor- 
rencia aos paizes productores de metal, lembrando tam- bem que é causa pera reflectir o facto da nação nossa visinha tomar esta attitude, na occasião em que é mais accentuada a grande carestia do coke. O esforço industrial e condições de producção do fer- - 
ro d'aquelle paiz, dá-nos porém razão para esperar que esta tentativa será coroada de bons resultados. O maior tunnel do mundo.—E' causa de admira- ção para os viajantes que visitam à Suissa, a extensão enorme do tunnel de Saint-Gothard (14:934 metros), Pois segundo affirma o Baugettung for Ungarn o tunnel de maior comprimento que ha na actualidade, é o de Schemnitz, proximo á cidade mineira do mesmo nome, e que se terminou em 1878, tendo durado os tra- 
balhos cerca d'um seculo. O tunnel de Schemnitz tem de extensão 16,534 me- 
tros, isto é, mais 1:600 metros do que o Saint-Gothard, e tambem mais 4:000 metros do que o do Monte-Cenis. 
A altura é de 3 metros por 1º,00 de largura, e serve para. dar sabida às aguas das minas e conduzil-as ao fundo do valle de Grán. Os primeiros estudos datam de 
1782; as primeiras sondagens fizeram-se em Wornitz, 
villa situada na margem esquerda do rio Gran, à cerca 
de 10 kilomotros ao sueste de Schemnitz. Pelos primitivos projectos esperava-se que os traba- 
lhos durassem trinta annos, calculando-se as despezas totaes em 3.050:000 francos, ou sejam quasi 190 fran- 
cos por cada metro linear, preço este que se sustentou até ao anno de 1793. Porem da revolução franceza aug:



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 173 
mentou consideravelmente o custo da obra, sendo o 
preço do metro goo francos, o que prejudicou o seu andamento. Em seguida n'um periodo de dez annos progrediram bastante os trabalhos desenvolvendo-se uma grande actividade a que depois succedeu uma paralysação quasi completa durante os vinte annos se- guintes. No entretanto em virtude do grande volume d'aguas 
detidas, tornou-se necessario dar incremento ás obras, que então começaram outra vez a progredir por espa- 
co de doze annos, avancando 20960 metros em cada um d'elles ; o metro era pago à razão de Goo francos. De 15869 à 1874, accentuou-se de novo uma grande paragem nos trabalhos, até que no fim d'esse anno, uma subvenção annual de 375:000 francos permittiu que se concluisse o tunnel de Schemnitz, tendo-se então apro- veitado os modernos processos—de perfuração—e em- prego de materias explosivas, mais aperfeiçoados. 

m resumo, o tunnel de Schemnitz, custou 25 mi- 
lhões de francos; porém a sua construceção representa uma economia de cerca de 400:000 francos por anno. 
Encommendas postaes.—Está-se trabalhando, em 

França, de commum accordo entre a direcção dos cor- rejos e telegraphos e as companhias de caminhos de 
ferro, para se reorganisar o servico de encommendas postaes, que foi considerado defficiente. O maximo do peso elevar-se-ha a cinco kilogrammas, augmentando-se ligeiramente. o preço de transporte es- tipulado na tarifa actual. O carvão em França.—Accentua-se consideravel- 
mente em França a subida no preço do carvão. As estatisticas indicam que a importação da Ingla- 
terra, Belgica e Allemanha vae decrescendo, em virtu- de da grande procura que d'elle ha n'esses proprios pai- 
zes, e O carvão francez, não obstante os districtos car. boniferos do norte da Franca terem em 1889 produzid, a mais approximadamente um milhão de toneladas, não 

é sufficiente para fazer face a todas as encommendas. O carvão do Norte e do Pas-de-Calais, expede-se já 
para Evreux, Le Mans, Tours, Nevers, Dijon, Besan- 
con e Nancy; porém os precos pedidos são excessiva- 
mente elevados. Em Ruão, o carvão industrial que ha alguns mezes se vendia a 17 francos, está-se vendendo actualmente a 
25 francos. Em Nantes compra-se hoje a 30 ea 37 francos o carvão que em 1888 custava 19 e 24 francos 
respectivamente, Comtudo está calculado que das principaes nações que produzem carvão é a França aquella em que cada um dos seus habitantes menos consumo faz do pre- cioso mineral, por isso que só gasta por anno 780 kilos, emquanto que na Allemanha o consumo de carvão por 
habitante é de 1:500 kilos; na Belgica 2:100 kilos, e na Inglaterra, 3:700 kilos. 

ANNUNCIOS 
ARRISO KNI ER HARRISON | ' 
IMAGHINA PARA FAZER MEIAS Tem óbtido 65 mais 

altos premios, Faz mins do also lho do sempre triumplbante, 
qual quer estylo 9 tamanho, >. = 
lisas à com ribotos, Foz tos olasse da vestidos, soja ds la, doe seda ou de algodão, 6 nm mais de 100 difforentes dssóntios artlisticos, tudo sem 
ontrosaparatos, Estos nrtigos ne nafo em todas 4º partes, por todo 6 muudo tanto no inverno como no verão 

Se precisa Agôntes compradores. : 
Para Ostologos tltustrados e todos outros pormonoreas dirigir & 

WILLIAM HARRISON, Privilegiado, 133, Portland St., Manckester, England, 

= 

Fabrica de Locomotivas KRAUSS à& C. 

Locomotivas de adhesão e cremalheira PARA Via larga ou reduzida 
Systema, o mais util de locomotivas com tender pa- 

ra vias principaes e secundarias, tramways, construc- 
ções de edificios, exploração de minas. Qutras construcções 

Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio à 
vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- 
ção de materias fecaes etc, cylindros a vapor para nj- 
velamento de calcadas. : 

Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir 
Agente Geral em Hespanha 

JULES LHOUSKk — Varcelona 

Sociedade anonyma das officinas de construcção 
DE 

ETA EO o e a EE SS A cc: 
DIREGTOR GERENTE— DINOIRE 

Material para caminhos de ferro e linhas americanas. 
Rodas para locomotivas, tenders, wagons e tramways. 
FUNDIÇÃO E CALDEIRERIA 
MALINES- BELGICA 

| | [Á | f y CM MN NR NO 

Aromeu & Fils 
Este excellente preparado de base de quina e que tem at- 

testados legaes dos iulintivos Moncada e Oliveira. Soares Couceiro, Jardim, Martins Lavado, Ramos, Zophimo Pedroso e Avthur Ravara—está à venda nos seguintes locães: 
Mattos Moreira, Rocio. 
Papelaria Bizarro, rua do Ouro. ' Nova Casa Havaneza,ruú dos Capellistas. 
Dias e Irmão, rua dos Retrozeiros, Magriolo, Rua Ivens. Tabacaria Victor, ma dos Fanqueiros, 

Cada frasco 400 réis 
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B. TRAYVOU OFFICINAS DE LA MULATIEÉRE 
LA MULATIERE-LES-LYON (rnone) FRANCE 

Fundição, Forjas e officinas de Construcção 
Apparelhos de Pesagem 

Antiga casa Béranger & C.º, Fundada em 1827 
Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 
PARIS 1889 — MEDALHA. DE OURO 

DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 
Paris, rue St. Anastase, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 

Marseille, rue Paradis, 381 
AUGUSTO LAVERRÉ:— REPRESENTANTE NO PORTO 
INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Basculas e balanças automaticas, systema Dujour, Privilegiadas. Pontes basculas pata caminhos de ferro, cidades e industriaes. Basculas de madeira e metallicas decimaães e romanas ou duplo-romanas Balanças Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição Machinas para essaiar metaes., Material de caminhos de ferro 

Materiaes de construção — — rinregann 
nfs amuns o tis amem me amei DJ BR (Cambonngo 
Madeiras de todas as qua- |  Pozzolana dos Açores. 

TINTURARIA 

dados. | Tijolos de todas as dimen-| 14, —-T,argo da Annunciada,—16 Vigamentos. | sões. ; 
Taboados. Tijolos refractarios ingle- 1920 — Rua de S. Bento — 120 

LISBOA 
Officinas a vapor 

Barrotames. Zzes. 
Portas feitas. Barros refractarios, idem. 
Soalhos apparelhados. Ladrilhos de mosaicos na- 
Parquets nacionaes e es- | cionaes e estrangeiros. 

trangeiros. Azulejos brancos e de cô- 
Madeiras para marcenaria. | res. Ribeira do Papel 
Madeiras para carruagens. Vazos e balaustres para SAT. ASA 
Molduras para guarneci-|platibandas. ESTAMPARIA MECIHANICA 

mentos. 
Recortes de madeiras. 
Fasquirdos, etoe., eto., ete. 
Utensilios para obras. 
Material ceramico. 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Telha franceza legitima das 
melhores fabricas de Marse- 
lha. 
Placas esmaltadas para 

numeração. 
Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 

Tinge seda, lã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou desmanchado. / 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda 

ou de lá, ete., sem serem desmanchados. Os artigos de 1ã limpos por este processo não estão sujeitos a se- rem depois atacados pela traça, Estamparia em seda e lá. 

rios é architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- : Enesrioõa ss da reexpedição pelo caminho de ferro, correio ou ou- 
ra qualquer VIA. cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com a cal 

maior promptidão e nas melhores condições possíveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio à J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 83, 
ou pelo telegrapho à Lino — Lisboa 

Ú 
| 

TINTAS PARA ESCREVER 
De diversas qualidades 

Rivalisando com as dos fabricantes inglezes, allemães francezes 
Por preços inferiores 

A.



— Empreza Industrial Portugueza 
SANTO AMARO, LISBOA — N. telephonico 168 CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 

Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISACÇOES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS Tubos de ferro para às mesmas, fundidos em rampa e ao alto 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 175 

* — Lancha de ferro a vapor construída em 1883 nas officinas da 
"EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA para servico de reboque no Pará 

Tem sempre prumptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, entregando-os envernizados 
ou não, á vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido confiado ás suas officinas 
a execução de canalisações importantes, entre outras o osgoto da Penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4:000 me- 
tros de 0,30 de diametro, É à fundição em Santo Amaro à unica que em Portugal tem à installação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 
ô metros dão a vantagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações, Todos os tubos são garantidos 
por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os esclarecimentos de preços, 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Ámaro, LISBOA. 

EFeebrica na Trafaria 
Preços Dynamite n.º 1, cada kilogramma e... 850 réis 

» 2 BS DA 3 TR us DICE ICAO PE AACS IRASANÃO 450 » Capsulas, a caixa de 100: S 460 réis — D 700 réis — T g9oo réis. Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 
AGENTES EM Liseoa : Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 1.º—AcesTs 110 Porto: D. Mat' Feuerheer Junior & C."; R. Belmoum, 

PM REA A, CEEE TEA EO O EA TATA quo ? 2? SS PENN 
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76 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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— — COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O BRAZIL 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Ric de Taneiro e Santos | : Por trastordo:—Rio Grande do Sul, Pelotas io io Porto .Alegre, Paranagua, Santa Catharina, Victoria é 
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1 Sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez pelos paquetes: 
| Ville de Pernambuco, Ville de Rosario, Ville de Montevideu, Ville de o | ! 3| Buenos-Ayyres, Ville de Ceará, Ville de Santos, Ville de Bahia, Parahyba. É (o) fo) fe O Preços resumidissimss para os emigrantes;'o preço comprehende vinho de mesa; os vapores tem medico cujo 5] serviço é gratuito, e são de boa marcha. 
LINHA POSTAL DA COSTA OCCIDENTAL D'AFPRICA o PELOS PAQUETES õ Ville de Maranhão e Ville de Maceió 
ã PARA 

Dakar, TYonalkry Sierra Leone, Grand Bassan WKotonou, Libreville So Loango, Landana, Banana, Boma, Ambrizette, Ambriz, S. Paulo de Loanda, | o! Benguella, S. Thomé. 
Magnificas accommodações para passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classe. 

ro AGENTES GERAES EM PORTUGAL fo] fo : | 8] 19, Praça do Municipio — Lisboa. F. Garay & Cs 
ogolo DDOO INSS 

ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Pussages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona — |, syaAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Expedições para Gibraltar : 
Por via de LonDRrES Em 9 de junho o paquete «TAGUS» Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 

ERROS RAE MOS MOLE ARO NAO Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Montevideo e Ruenos-Ayres 
Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez Pa MONS ASAE ampton: o paquete « Tamar » FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO — |) csneridode'5 a 6 de junho, pa ; E AS 

ÕE S HNHOS FE BET AAA AO EA PUDE ERRO As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- EM : forto, havendo a bordo d'estes páquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- Coimbra, Porto, Elvas, Badaj OX, 

Valencta d' Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, Bem por mar, Ade Talavera de la Rema e Madrid Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguézes. AGENTES EM LISBOA |! EM MADRID AGENTES 
Ernesto George | Cezar Fereal | Em Lisboa:—-KNO WIES RAWES & C.—R, dos R. do Ferregial de Cima, 2 FP Calle da la Vieloria, 2 | Capellistas, o A ds Para fretes e todos os esclarecimentos | No Porto:— W, €&. TAIT & Cº—Rua dos Inglezes, 
Augusto Blumenthal-HAMBURGO | 23, Te


